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Vale do Lobo Algarve Ladies Open 
 

MAGALI PREFERE TORNEIO 
E RECUSA SELECÇÃO NACIONAL 

 
A ÚNICA PORTUGUESA NO QUADRO PRINCIPAL, OPTOU POR APOSTAR 

UM POUCO MAIS EM COMPETIÇÕES A CONTAR PARA O RANKING 
MUNDIAL, DEIXANDO DE FORA A ‘WINTER CUP’ 

 
Magali De Lattre, a única portuguesa a figurar no quadro principal do Vale do Lobo Algarve 
Ladies Open, preferiu disputar este torneio internacional feminino, de dez mil dólares em 
prémios monetários, que a Algarveténis está a organizar na Vale do Lobo Tennis Academy, bem 
como o Albufeira Ladies Open, que a Montechoro Sports & Leisure vai organizar na próxima 
semana, em detrimento da selecção nacional juvenil que vai participar na ‘Winter Cup’. 
 
A jovem portuguesa, de pai suíço e mãe portuguesa, tem 15 anos e obteve, na semana passada, 
uma boa prestação no Internacionaux des Hauts de France, um torneio internacional de sub-16, 
que teve a participação de representantes de 25 países. Magali De Lattre chegou aos quartos-de-
final e o seu treinador, Paulo Lucas, julga que no próximo ranking europeu deste escalão etário 
«ela deverá andar classificada pela 16ª posição». 
 
Amanhã (Quarta-feira), a jovem da Academia de Treino do Carcavelos Ténis irá defrontar, na 
primeira ronda, a checa Lenka Novotna, num encontro marcado como o segundo das 11 horas, 
ou seja, prevê-se que comece entre as 12 e as 12 e 30. 
 
«Fisicamente, Magali é ainda frágil, porque está em formação, mas mentalmente é uma 
jogadora forte, tanto em situação de treino como em competição. É muito agressiva, quer 
táctica, quer tecnicamente, procurando incessantemente o ponto, em vez de esperar pelo erro da 
adversária. Prefere jogar em pisos rápidos e duros como estes da Academia de Ténis de Vale do 
Lobo, do que a terra batida».  
 
Foi assim que Paulo Lucas definiu a sua jogadora. Agora, falta saber se será capaz de colocar 
amanhã todo o seu potencial em jogo, dada «uma lesão no ombro que está a dificultar a 
execução da sua pancada de serviço». 
 
Hoje (Terça-feira), no primeiro dia do quadro principal, a nota mais relevante foi a eliminação 
da primeira cabeça-de-série, a húngara Eszter Molnar, batida pela argentina Maria José Argeri 
por 4-6, 6-4 e 6-3. Os outros resultados foram os seguintes: Hanna Nooni (Sue.)-Silvia Disderi 
(Itá./5), 7-5, 6-4; Giorgia Mortello (Itá./4)-Marta Torres (Esp./WC), 6-2, 2-6, 6-4; Daria 
Chemarda (Rús./Q)-Audrey Hernandez (Fra./LL), 3-0, desistência por lesão numa perna; Ana 
Timotic (Jug./3)-Isabel Collischonn (Ale.), 2-6, 6-3, 6-3; Anastasia Yakimova (Bie.)-Giulia 
Meruzzi (Itá./7), 6-3, 6-1. 
 
 
Contactos: Hugo Ribeiro (93 392 96 23 / hugotennis@mail.telepac.pt) 
 

GABINETE DE IMPRENSA DA ALGARVETÉNIS 
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